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A Amazônia é a região onde ocorre uma das
avifaunas mais ricas do planeta25. Apenas na
Amazônia brasileira existem cerca de 1.000
espécies de aves, sendo 32 delas endêmicas desta
região18. Tal número corresponde a, aproximada-
mente, 11% do total de espécies de aves existentes
no mundo18. Entretanto, a riqueza em espécies da
avifauna na Amazônia brasileira está subestimada,
já que a região é ainda pouco conhecida, sendo que
várias áreas nunca foram amostradas12,18,20.
Especificamente no que diz respeito a levantamen-
tos ornitológicos conduzidos em áreas urbanas e
suburbanas da Amazônia brasileira pode-se citar
poucas contribuições4,9,16,22,36.

O município de Marabá, localizado no leste do
Pará, abrange dois importantes centros de
endemismo da avifauna Amazônica8: o centro Pará
e o centro Maranhão. O centro Pará é delimitado ao
norte pelo rio Amazonas, a oeste pelo rio Tapajós e
a leste pelo rio Tocantins8. O centro Maranhão é
delimitado a oeste pelo rio Tocantins e estende-se
ao leste até a costa Atlântica, nos limites da pré-
Amazônia maranhense (sensu Cracraft8). Ambos
centros apresentam espécies e subespécies de aves
endêmicas e raras, sendo algumas delas ameaçadas
de extinção8,13,17,25. Desafortunadamente, estas duas
áreas de endemismo foram as mais proporcional-
mente desmatadas no Brasil27. Oren17 considerou o
centro Maranhão como uma área prioritária para a
conservação da Amazônia brasileira, baseando-se
em sua avifauna, que apresenta um número signi-
ficativo de táxons ameaçados em nível nacional13.
Ademais, os efeitos da fragmentação florestal sobre
a avifauna Amazônica têm sido bem pesquisados
nos últimos anos, sendo constatada a extinção local
de diversas espécies e a modificação da comunidade
de aves em pequenos fragmentos
florestais1–4,6,9,11,31–34. Assim, o objetivo deste estudo
é apresentar uma listagem preliminar das aves
ocorrentes na zona urbana do município de
Marabá, além de comentar a respeito do estado de

conservação da avifauna em um fragmento florestal
desta região.

Área de estudo
O município de Marabá está localizado no extremo
leste do estado do Pará, norte do Brasil, em ambas
as margens dos rios Tocantins e Itacaiúnas, este
último um afluente do próprio Tocantins. A cidade
abriga cerca de 200.000 habitantes15. O levanta-
mento preliminar da avifauna da zona urbana do
município de Marabá foi conduzido durante seis
excursões à região em quatro diferentes áreas. As
áreas amostradas e os dias de levantamento para
cada localidade são citados abaixo.

Distrito Industrial de Marabá (05o25’S
49o05’W): margem esquerda do rio Tocantins. Área
com predominância de floresta ombrófila, capoeiras
e pastagens, entrecortada pela Estrada de Ferro
Carajás. As áreas florestadas (incluindo floresta
ombrófila e capoeiras) estão completamente
isoladas da floresta contínua e totalizam cerca de
2.700 ha. No distrito industrial (a partir de agora
citado como DI), também são encontradas áreas
industriais, urbanizadas e degradadas. As
amostragens foram conduzidas nos períodos de 4–6
de abril de 2003, de 11–13 de junho de 2003, de 5–6
de novembro de 2005 e de 16–18 de outubro de
2006.

Rio Sororó (05o25’S 49o07’W): margem esquerda
do rio Tocantins. Área de várzea do rio Sororó, com
vegetação alterada representada por capoeiras e
pastagens. Inclui também ambientes aquáticos. Os
levantamentos foram conduzidos na tarde do dia 2
de agosto de 2004.

São Félix (05o18’S 49o04’W): margem direita do rio
Tocantins. Área próxima à ponte rodoferroviária
com a presença de capoeiras, pastagens, habitações
humanas e áreas de várzea do rio Tocantins. As
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amostragens foram conduzidas na manhã do dia 2
de agosto de 2004 e na tarde do dia 15 de outubro
de 2006.

Cidade de Marabá (05o22’S 49o07’W): margem
esquerda do rio Tocantins. Área urbanizada da
cidade de Marabá. Os levantamentos foram
conduzidos nos períodos de 4–6 de abril de 2003, de
11–13 de junho de 2003, 6 de agosto de 2004, 8 de
abril de 2005, de 5–6 de novembro de 2005 e de
15–19 de outubro de 2006.

Material e Métodos
Os levantamentos foram realizados por meio de
caminhadas em estradas, ruas, picadas ou trilhas
nas áreas amostradas. As aves foram identificadas
por observações com binóculos e/ou pelo reconheci-
mento de suas vocalizações. Sempre que possível, as
aves tiveram suas vocalizações gravadas em fitas
K-7, com auxílio de gravadores Sony TCM-5000 EV
e Panasonic RQ-L31 e de microfone direcional
Sennheiser ME-66. Cópias de todas as gravações
foram depositadas no Arquivo Sonoro Prof. Elias
Coelho (ASEC), Departamento de Zoologia,
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Sete redes-
de-neblina foram montadas em interior de floresta
no DI nos dias 17–18 de outubro de 2006, sendo as
aves capturadas, fotografadas e coletadas. Tais
espécimes-testemunhos foram depositados na
Coleção Ornitológica do Departamento de Zoologia
da Universidade Federal de Minas Gerais
(DZUFMG), em Belo Horizonte. A identificação de
algumas espécies registradas em campo foi
confirmada no dia 7 de novembro de 2005 e entre os
dias 6–13 de novembro de 2006 a partir de
checagem nas séries referenciais de espécimes
taxidermizados que estão depositados, respectiva-
mente, nas coleções do Museu Paraense Emílio
Goeldi (MPEG), em Belém, e do American Museum
of Natural History (AMNH), em Nova Iorque. A
ordem taxonômica e os nomes científicos das
espécies seguem o Comitê Brasileiro de Registros
Ornitológicos7.

Resultados
Na zona urbana de Marabá foram registradas 158
espécies de aves pertencentes a 47 famílias
(Apêndice 1). No presente levantamento, não foram
registradas espécies ameaçadas de extinção. O
número de espécies registrado nas áreas
urbanizadas sensu stricto da cidade de Marabá (23
espécies) foi muito pequeno se comparado com
áreas que ainda abrigam ambientes de floresta
ombrófila e outros tipos de hábitats para a
avifauna, a exemplo do DI (133 espécies). Espécies
características da cidade de Marabá são: o
ferreirinho-estriado Todirostrum maculatum, o
sanhaçu-da-amazônia Thraupis episcopus, o

sanhaçu-do-coqueiro T. palmarum e o pardal Passer
domesticus.

No fragmento do DI, onde ainda ocorrem trechos
de floresta ombrófila associados a capoeiras em
diferentes estágios de regeneração, foram
encontradas espécies típicas da floresta Amazônica
que ocorrem nestes ambientes. Todos os exemplos a
seguir dependem da floresta e não resistiriam à
capoeira sem floresta adjacente: gavião-branco
Leucopternis albicollis, gralhão Ibycter americanus,
tiriba-de-Hellmayr Pyrrhura amazonum, anacã
Deroptyus accipitrinus, coruja-de-crista Lophostrix
cristata, surucuá-de-cauda-preta Trogon melanurus,
ariramba-do-paraíso Galbula dea, macuru-pintado
Notharchus tectus, tucano-grande-de-papo-branco
Ramphastos tucanus, araçari-de-pescoço-vermelho
Pteroglossus bitorquatus, pica-pau-de-barriga-
vermelha Campephilus rubricollis, choca-lisa
Thamnophilus aethiops, choca-de-olho-vermelho T.
schistaceus, ipecuá Thamnomanes caesius, choca-
cantadora Pygiptila stellaris, choquinha-miúda
Myrmotherula brachyura, choquinha-de-garganta-
clara M. hauxwelli, papa-formiga-cantador
Hypocnemis cantator, arapaçu-pardo Dendrocincla
fuliginosa, maria-te-viu Tyrannulus elatus, anambé-
una Querula purpurata, cabeça-de-prata
Lepidothrix iris, pipira-de-bico-vermelho
Lamprospiza melanoleuca e bico-encarnado Saltator
grossus. É notável, na área do DI, a ocorrência de
dois grandes rapinantes florestais: o gavião-pega-
macaco Spizaetus tyrannus e o gavião-de-penacho
Spizaetus ornatus.

O número total de espécies registradas em
ambientes florestais do DI, incluindo as capoeiras,
foi de 116. Entretanto, 32 espécies registradas
nesses ambientes não são tipicamente florestais,
geralmente estando associadas às bordas de
capoeiras ou às formações antrópicas adjacentes.
Tais espécies são: urubu-de-cabeça-preta Coragyps
atratus, gavião-carijó Rupornis magnirostris,
gavião-pedrês Buteo nitidus, gavião-de-cauda-curta
B. brachyurus, caracará Caracara plancus, acauã
Herpetotheres cachinnans, rolinha-roxa Columbina
talpacoti, anu-coroca Crotophaga major, anu-preto
Crotophaga ani, saci Tapera naevia, andorinhão-de-
sobre-branco Chaetura spinicaudus, papa-
formiga-pardo Formicivora grisea, ferreirinho-
estriado Todirostrum maculatum, guaracava-de-
barriga-amarela Elaenia flavogaster, risadinha
Camptostoma obsoletum, bico-chato-amarelo
Tolmomyias flaviventris, bem-te-vi-pirata Legatus
leucophaius, bentevizinho-de-asa-ferrugínea
Myiozetetes cayanensis, bem-te-vi Pitangus
sulphuratus, bem-te-vi-rajado Myiodynastes
maculatus, neinei Megarynchus pitangua, peitica
Empidonomus varius, suiriri Tyrannus melancholi-
cus, maria-cavaleira Myiarchus ferox,
andorinha-serradora Stelgidopteryx ruficollis,



corruíra Troglodytes musculus, japacanim
Donacobius atricapilla, cambacica Coereba
flaveola, pipira-vermelha Ramphocelus carbo,
sanhaçu-da-Amazônia Thraupis episcopus,
sanhaçu-do-coqueiro T. palmarum e saí-azul Dacnis
cayana. Espécies cinegéticas detectadas no DI
foram: inhambu-preto Crypturellus cinereus, uru-
corcovado Odontophorus gujanensis,
pomba-botafogo Patagioenas subvinacea, juriti-
pupu Leptotila verreauxi e juriti-gemedeira L.
rufaxilla. Além destas, uma espécie de jacu
Penelope sp., foi registrada neste local. Durante os
trabalhos de campo no DI, foram observados
caçadores armados com cartucheiras, acompan-
hados por seus cães. Outras espécies são
procuradas pela população humana para serem
vendidas no comércio ilegal de aves silvestres,
como, por exemplo: arara-vermelha-grande Ara
chloropterus, papagaio-moleiro Amazona farinosa,
bigodinho Sporophila lineola e baiano S. nigricollis.

Espécies características registradas nas
várzeas e capoeiras localizadas em São Félix foram:
a choca-d’água Sakesphorus luctuosus, o joão-
teneném-becuá Synallaxis gujanensis, o
arredio-do-rio Cranioleuca vulpina, o amarelinho
Inezia subflava e o garrinchão-de-barriga-vermelha
Thryothorus leucotis. Nos corpos d’água das zonas
urbana e suburbana de Marabá, foram registradas
aves que vivem tipicamente associadas a rios e
lagos, citando-se, dentre elas: biguá Phalacrocorax
brasilianus, garça-branca-grande Ardea alba,
cabeça-seca Mycteria americana, gavião-
caramujeiro Rostrhamus sociabilis, jaçanã Jacana
jacana, trinta-réis-grande Phaetusa simplex, anu-
coroca Crotophaga major, martim-pescador-verde
Chloroceryle amazona, andorinha-do-rio
Tachycineta albiventer e japacanim Donacobius
atricapilla.

Discussão
A maioria das espécies registradas na área de
estudo também ocorre na Serra dos Carajás19,
distante cerca de 150 km da cidade de Marabá e
também inserida na micro-bacia do rio Itacaiúnas.
Todavia, sete espécies presentes na zona urbana de
Marabá e não registradas em Carajás são: trinta-
réis-anão Sternula superciliaris, trinta-réis-grande
Phaetusa simplex, rolinha-de-asa-canela
Columbina minuta, anu-branco Guira guira, birro
Melanerpes candidus, arredio-do-rio Cranioleuca
vulpina e amarelinho Inezia subflava19.

Assim como constatado no presente estudo, o
ferreirinho-estriado Todirostrum maculatum
também se tornou uma espécie comum em outras
cidades da Amazônia brasileira, a exemplo de
Belém e de Manaus24,25. O pardal é uma espécie de
ave urbana que se encontra bem distribuída em
toda a Amazônia brasileira5,25,26,28,29. Smith28 já
havia encontrado o pardal em Marabá no ano de

1971, também apresentando relatos de moradores
locais sobre a sua presença desde 1964. É possível
que esta espécie tenha colonizado Marabá seguindo
a abertura da rodovia Belém–Brasília14,28,29. As
espécies registradas em São Félix são típicas de
ambientes de várzea da Amazônia23–25.

Levando-se em consideração que este é um
levantamento preliminar, associado ao tamanho da
área florestal remanescente no DI e sua
proximidade com a cidade de Marabá, pode-se
considerar o total de espécies encontrado nesta área
como relativamente alto para um fragmento urbano
da Amazônia brasileira (veja Cândido Júnior6).
Borges & Guilherme4 encontraram 44 espécies de
aves em um fragmento urbano de Manaus com
cerca de 546 ha. Contudo, o levantamento realizado
por estes autores foi um estudo de curta duração, de
modo que seria possível a detecção de um maior
número de espécies caso as amostragens fossem
prolongadas por mais tempo. Guilherme9 relatou
um total de 121 espécies no Parque Zoobotânico da
Universidade Federal do Acre, em Rio Branco, com
cerca de 100 ha. Cabe mencionar a presença de 12
espécies da família Thamnophilidae que ainda
persistem no pequeno fragmento florestal do DI.
Borges & Guilherme4 não constataram quaisquer
espécies desta família no fragmento urbano
estudado em Manaus. Guilherme9 registrou 14
espécies de Thamnophilidae no fragmento
amostrado em Rio Branco. Dentre os membros
desta família, é relevante a persistência do ipecuá
Thamnomanes caesius no DI, já que o mesmo é uma
espécie nuclear de bandos mistos, cujas vocaliza-
ções mantém a coesão dessas associações entre
diversas espécies de aves21,30. Sua extinção local em
fragmentos da Amazônia central leva à desinte-
gração dos bandos mistos31. Stouffer &
Bierregaard31 também constataram que as espécies
de insetívoros terrícolas foram as mais vulneráveis
à fragmentação florestal na Amazônia central,
sendo de interesse a persistência da galinha-do-
mato Formicarius colma no pequeno fragmento do
DI, apesar desta espécie ser regularmente
registrada em formações secundárias com a
presença de imbaúbas Cecropia sp. e em
fragmentos com área de 10 ha31.

Algumas espécies de aves são especialistas em
seguir formigas-de-correição, alimentando-se
principalmente dos artrópodes espantados pelas
formigas37. Essas espécies foram as primeiras a
desaparecer em fragmentos da Amazônia central31,
possivelmente porque o tamanho dos fragmentos
não era suficiente para abrigar formigas-de-
correição10. Entretanto, as aves seguidoras de
formigas-de-correição podem retornar a fragmentos
florestais cercados por vegetação secundária com
predominância de Cecropia sp.31. No fragmento
florestal do DI não foram registradas quaisquer
espécies de aves que seguem regularmente as
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formigas-de-correição (conforme Willis & Oniki37),
talvez devido ao pequeno tamanho e ao alto grau de
isolamento do fragmento.

Embora preliminar, o levantamento qualitativo
da avifauna florestal persistente no fragmento do
DI foi empreendido em área bastante isolada se
comparado com outros estudos efetuados nas
regiões central e ocidental da Amazônia
brasileira4,9,31. As áreas de floresta contínua mais
próximas do DI encontram-se apenas na Floresta
Nacional de Carajás, a uma distância de quase 150
km. Entre essas duas áreas, praticamente toda a
cobertura vegetal original foi destruída nas três
últimas décadas, restando poucos fragmentos
florestais de pequeno tamanho que se encontram
isolados em uma matriz de pastagens (MFV obs.
pess.). Baseando-se nos estudos que visaram
avaliar os efeitos da fragmentação florestal sobre a
comunidade de aves em outras regiões da Amazônia
brasileira, associado ao alto grau de isolamento do
fragmento amostrado no DI, ao seu pequeno
tamanho e à sua proximidade com a cidade de
Marabá, prever-se-ia um número bem menor de
espécies de aves florestais nesta área, especial-
mente de insetívoros de sub-bosque, a exemplo de
membros da família Thamnophilidae.

Por fim, cabe ressaltar que muitas das espécies
registradas no DI poderão sofrer extinção local no
futuro devido ao pequeno tamanho do fragmento
florestal. Dentre estas espécies, os predadores de
topo e os grandes frugívoros estariam entre as mais
vulneráveis35. Ironicamente, o DI é uma das poucas
áreas que ainda preservam trechos florestados na
zona urbana de Marabá, justamente porque ele foi
delimitado e protegido no passado para abrigar as
futuras instalações de atividades industriais do
município. Borges & Guilherme4 mostraram que os
padrões de perda de espécies de aves do sub-bosque
em um fragmento urbano de Manaus foram mais
drásticos em comparação com fragmentos em meio
a uma matriz rural (pastagens e plantações).
Assim, torna-se necessária a preservação do
máximo de remanescentes da zona urbana e
suburbana de Marabá, além da fiscalização sobre as
atividades de caça e captura de aves silvestres, a
fim de se conservar o maior número possível de
espécies florestais da região. Uma boa opção para a
conservação e melhor conhecimento da avifauna
regional seria a implantação de atividades
turísticas associadas à observação de aves no
Parque Zôobotânico, área adjacente ao DI que ainda
preserva fragmentos de florestas secundárias.
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TINAMIDAE

Crypturellus cinereus Inambu-preto DI G,V C,F

CRACIDAE

Penelope sp. Jacu DI V F

ODONTOPHORIDAE

Odontophorus gujanensis Uru-corcovado DI V F

PHALACROCORACIDAE

Phalacrocorax brasilianus Biguá SF O A

ARDEIDAE

Bubulcus ibis Garça-vaqueira SF O P
Ardea cocoi Garça-moura DI O A
Ardea alba Garça-branca-grande RS O A

CICONIIDAE

Mycteria americana Cabeça-seca RS O A

CATHARTIDAE

Cathartes aura Urubu-de-cabeça-vermelha DI O P
Cathartes melambrotus Urubu-da-mata DI,CI O F,U
Coragyps atratus Urubu-de-cabeça-preta DI,RS,CI O C,P,U
Sarcoramphus papa Urubu-rei DI O F

ACCIPITRIDAE

Rostrhamus sociabilis Gavião-caramujeiro CI O A,U
Accipiter superciliosus Gavião-miudinho DI O F
Leucopternis albicollis Gavião-branco DI O F
Rupornis magnirostris Gavião-carijó DI O,V C,F,P
Buteo nitidus Gavião-pedrês DI,SF O,V C
Buteo brachyurus Gavião-de-cauda-curta DI O C,P
Spizaetus tyrannus Gavião-pega-macaco DI O,V F
Spizaetus ornatus Gavião-de-penacho DI G,O,V F

FALCONIDAE

Ibycter americanus Gralhão DI G,O,V F
Caracara plancus Caracará DI,SF O C,P
Milvago chimachima Carrapateiro CI O U
Herpetotheres cachinnans Acauã DI,CI G,O,V C,U
Falco sp. Falcão CI O U

RALLIDAE

Laterallus viridis Sanã-castanha DI V P
Porzana albicollis Sanã-carijó DI V A

CHARADRIIDAE

Vanellus chilensis Quero-quero CI V U

JACANIDAE

Jacana jacana Jaçanã SF O,V A

STERNIDAE

Sternula superciliaris Trinta-réis-anão CI O A,U
Phaetusa simplex Trinta-réis-grande SF O,V A

COLUMBIDAE

Columbina minuta Rolinha-de-asa-canela DI O,V P
Columbina talpacoti Rolinha-roxa DI,SF O,V C,P
Columba livia Pombo-doméstico CI O U
Patagioenas subvinacea Pomba-botafogo DI G,V F
Leptotila verreauxi Juriti-pupu DI V C

Leptotila rufaxilla Juriti-gemedeira DI E,F,G,O,V C,F

PSITTACIDAE

Ara chloropterus Arara-vermelha-grande DI G,O,V F
Ara severus Maracanã-guaçu DI G,O,V C,F
Aratinga leucophthalma Periquitão-maracanã DI G,O,V C,F
Pyrrhura amazonum Tiriba-de-Hellmayr DI G,O,V C,F
Brotogeris chrysoptera Periquito-de-asa-dourada DI G,O,V C,F
Pionus menstruus Maitaca-de-cabeça-azul DI O,V F
Amazona farinosa Papagaio-moleiro DI G,O,V F
Deroptyus accipitrinus Anacã DI G,O,V C,F

CUCULIDAE

Piaya cayana Alma-de-gato DI O,V C,P
Crotophaga major Anu-coroca DI,CI O,V A,C,U
Crotophaga ani Anu-preto DI,CI G,O,V C,P,U
Guira guira Anu-branco DI,CI O,V P, U
Tapera naevia Saci DI,SF O,V C,P

STRIGIDAE

Megascops choliba Corujinha-do-mato CI V U
Lophostrix cristata Coruja-de-crista DI V F

CAPRIMULGIDAE

Nyctidromus albicollis Bacurau DI V C,P
Caprimulgus maculicaudus Bacurau-de-rabo-maculado DI V P

APODIDAE

Chaetura spinicaudus Andorinhão-de-sobre- DI,CI O,V F,P,U
branco

Chaetura meridionalis Andorinhão-do-temporal DI O,V P

TROCHILIDAE

Phaethornis ruber Rabo-branco-rubro DI E,O,V C,P
Phaethornis superciliosus Rabo-branco-de-bigodes DI E,O,V C,P
Florisuga mellivora Beija-flor-azul-de-rabo-branco DI O F
Thalurania furcata Beija-flor-tesoura-verde DI E,O,V C,P
Amazilia fimbriata Beija-flor-de-garganta-verde CI V U

TROGONIDAE

Trogon viridis Surucuá-grande-de-barriga- DI G,O,V C, F
amarela

Trogon melanurus Surucuá-de-cauda-preta DI G,O,V C,P

ALCEDINIDAE

Chloroceryle amazona Martim-pescador-verde SF O A

GALBULIDAE

Galbula dea Ariramba-do-paraíso DI O C

BUCCONIDAE

Notharchus tectus Macuru-pintado DI O C,P
Monasa nigrifrons Chora-chuva-preto DI G,V C
Chelidoptera tenebrosa Urubuzinho DI G,O,V C,P

RAMPHASTIDAE

Ramphastos tucanus Tucano-grande-de-papo- DI G,O,V C,F
branco

Ramphastos vitellinus Tucano-de-bico-preto DI G,O,V C,F
Selenidera gouldii Saripoca-de-Gould DI V F
Pteroglossus bitorquatus Araçari-de-pescoço-vermelho DI O,V F
Pteroglossus aracari Araçari-de-bico-branco DI G,O,V C,F

PICIDAE

Melanerpes candidus Birro DI O,V P
Melanerpes cruentatus Benedito-de-testa-vermelha DI G,O,V C,F
Veniliornis affinis Picapauzinho-avermelhado DI O F
Piculus leucolaemus Pica-pau-de-garganta-branca DI O C,F
Colaptes melanochloros Pica-pau-verde-barrado DI V C
Celeus torquatus Pica-pau-de-coleira DI O,V F
Campephilus rubricollis Pica-pau-de-barriga-vermelha DI G,O,V F
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Apêndice 1. Espécies de aves registradas na zona urbana do município de Marabá, Pará, Brasil.
Legenda: Área: DI = distrito industrial; RS = rio Sororó; SF = São Félix; CI = cidade de Marabá. Tipo de registro: E = espécime; F = fotografia; G = gravação de
vocalização; O = observação; V = registro auditivo de vocalização. Ambiente: A = corpos d’água (rios, lagoas, brejos); C = floresta ombrófila degradada
(capoeira); F = floresta ombrófila; P = pastagem; U = área urbanizada.
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Campephilus melanoleucos Pica-pau-de-topete-vermelho DI G,O,V C,F

THAMNOPHILIDAE

Sakesphorus luctuosus Choca-d’água SF O,V C
Thamnophilus aethiops Choca-lisa DI V F
Thamnophilus schistaceus Choca-de-olho-vermelho DI G,O,V F
Thamnophilus stictocephalus Choca-de-Natterer DI E,G,O,V C
Thamnomanes caesius Ipecuá DI G,V F
Pygiptila stellaris Choca-cantadora DI G,V F
Myrmotherula brachyura Choquinha-miúda DI G,V F
Myrmotherula hauxwelli Choquinha-de-garganta-clara DI E,F,O,V C,F
Formicivora grisea Papa-formiga-pardo DI G,O,V C,P
Cercomacra cinerascens Chororó-pocuá DI V C,F
Pyriglena leuconota Papa-taoca DI G,V C,F
Myrmoborus myotherinus Formigueiro-de-cara-preta DI G,V F
Hypocnemis cantator Papa-formiga-cantador DI G,V F

FORMICARIIDAE

Formicarius colma Galinha-do-mato DI G,V F

DENDROCOLAPTIDAE

Dendrocincla fuliginosa Arapaçu-pardo DI E,O,V C,F

FURNARIIDAE

Synallaxis albescens Uí-pi DI,SF G,O,V P
Synallaxis gujanensis João-teneném-becuá SF O,V C
Cranioleuca vulpina Arredio-do-rio SF O,V C

TYRANNIDAE

Poecilotriccus sp. Ferreirinho DI G, V C
Todirostrum maculatum Ferreirinho-estriado DI,SF,CI G, V C,U
Tyrannulus elatus Maria-te-viu DI G, V F
Myiopagis gaimardii Maria-pechim DI G, V C
Myiopagis caniceps Guaracava-cinzenta DI V F
Elaenia flavogaster Guaracava-de-barriga-amarela DI O,V C,P
Camptostoma obsoletum Risadinha DI V C,F,P
Inezia subflava Amarelinho SF O C
Tolmomyias cf. poliocephalusBico-chato-de-cabeça-cinza DI V F
Tolmomyias flaviventris Bico-chato-amarelo DI, SF G,O,V C
Legatus leucophaius Bem-te-vi-pirata DI O,V C,F
Myiozetetes cayanensis Bentevizinho-de-asa- DI, SF G,O,V A,C,F,P

ferrugínea
Pitangus sulphuratus Bem-te-vi DI,SF,CI G,O,V A,C,F,

P,U
Myiodynastes maculatus Bem-te-vi-rajado DI G,O,V C,P
Megarynchus pitangua Neinei DI O,V C,F
Empidonomus varius Peitica DI O,V C,P
Tyrannus melancholicus Suiriri DI,CI O,V A,C,F,

P,U
Myiarchus ferox Maria-cavaleira DI,SF G,O,V C,P
Attila cinnamomeus Tinguaçu-ferrugem DI G,V C

COTINGIDAE

Lipaugus vociferans Cricrió DI G,O,V F
Querula purpurata Anambé-una DI G,O,V F

PIPRIDAE

Lepidothrix iris Cabeça-de-prata DI V F

TITYRIDAE

Tityra inquisitor Anambé-branco-de- DI O F
bochecha-parda

Pachyramphus sp. Caneleiro SF O C

VIREONIDAE

Cyclarhis gujanensis Pitiguari SF V C
Hylophilus cf. hypoxanthus Vite-vite-de-barriga-amarela DI,SF G,V C,P

HIRUNDINIDAE

Tachycineta albiventer Andorinha-do-rio DI O,V A
Progne chalybea Andorinha-doméstica-grande DI O,V P
Stelgidopteryx ruficollis Andorinha-serradora DI,SF O,V C,P

TROGLODYTIDAE

Troglodytes musculus Corruíra DI,SF,CI G,O,V C,P,U

Campylorhynchus turdinus Catatau DI G,O,V F
Thryothorus coraya Garrinchão-coraia DI G,V C,F
Thryothorus leucotis Garrinchão-de-barriga- SF O,V C

vermelha

DONACOBIIDAE

Donacobius atricapilla Japacanim DI G,O,V A,C,P

POLIOPTILIDAE

Polioptila plumbea Balança-rabo-de-chapéu-preto SF O,V C

TURDIDAE

Turdus cf. fumigatus Sabiá-da-mata DI G,V F

COEREBIDAE

Coereba flaveola Cambacica DI G,O,V C,F

THRAUPIDAE

Lamprospiza melanoleuca Pipira-de-bico-vermelho DI G,O,V C, F
Tachyphonus luctuosus Tem-tem-de-dragona-branca DI O,V C
Tachyphonus rufus Pipira-preta SF O,V C
Ramphocelus carbo Pipira-vermelha DI G,O,V C,P
Thraupis episcopus Sanhaçu-da-amazônia DI, SF, CI O,V C,P,U
Thraupis palmarum Sanhaçu-do-coqueiro DI, CI G,O,V C,F,P,U
Dacnis cayana Saí-azul DI O C,P
Hemithraupis guira Saíra-de-papo-preto DI O,V C,P

EMBERIZIDAE

Ammodramus humeralis Tico-tico-do-campo DI V P
Volatinia jacarina Tiziu DI, SF G,O,V P
Sporophila lineola Bigodinho DI V P
Sporophila nigricollis Baiano DI O,V P

CARDINALIDAE

Saltator grossus Bico-encarnado DI G,V F
Saltator maximus Tempera-viola DI G,O,V C

ICTERIDAE

Psarocolius decumanus Japu DI G,O,V C,P
Psarocolius bifasciatus Japuaçu DI G,O,V C,P
Cacicus haemorrhous Guaxe DI O,V F
Cacicus cela Xexéu DI, CI G,O,V C,F,U
Sturnella militaris Polícia-inglesa-do-norte DI O P

FRINGILLIDAE

Euphonia violacea Gaturamo-verdadeiro DI G,O,V C,P
Euphonia rufiventris Gaturamo-do-norte DI O,V C

PASSERIDAE

Passer domesticus Pardal SF, CI O,V U




